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Os artigos que compõem o presente dossiê articulam-se a partir de duas 

dimensões: o eixo dos encontros e confrontos entre grupos étnicos distintos em um 

contexto de avanço do extrativismo da borracha no sentido dos altos rios; a dimensão 

conflitiva, marcada por estratégias de resistências e formas de agenciamento que 

permeavam a vida dos múltiplos agentes envolvidos.  

São investigações sobre a história social na região do rio Madeira, área situada ao 

Sul do Estado do Amazonas, que abarcam um período que vai de meados do século XIX 

a meados do século XX. Todos os textos vinculam-se a ideia de construção de uma 

fronteira étnica1 reveladora das complexas teias de alianças e das múltiplas relações de 

conflito que atravessaram as histórias dos grupos sociais envolvidos. Destaca-se ainda o 

fato de que as mais recentes pesquisas no campo da história e das ciências sociais na 

Amazônia têm adotado como eixo articulador de temas e problemas de investigação os 

rios2 que compõem a bacia hidrográfica da região. Aparentemente, não há distinção entre 

as novas pesquisas e o clássico trabalho de Leandro Tocantins. Entretanto, hoje os rios 

emergem como uma unidade política de reflexão e mobilização, marcada por situações 

sociais que redefinem as modalidades de percepção, pois estão relacionadas a uma tomada 

de consciência ambiental.3   

Embora esteja ligado a um dado natural, o que está em jogo na atualidade é a 

compreensão sócio-histórica das transformações pelas quais os povos que vivem nesses 

                                                             
1 O conceito de Fronteiras Étnicas elaborado por Fredrick Barth permite apreender a dimensão política das 

relações que se dão nos encontros e desencontros entre grupos étnicos diferenciados.  
2 Os esforços dos grupos de pesquisa para entender esses processos sócio-históricos já resultaram em pelo 

menos três livros reunindo pesquisadores das mais variadas áreas do conhecimento. Conflitos Sociais no 

Complexo Madeira(2009);  Mobilizações Étnicas e Transformações Sociais no Rio Negro (2010) e Álbum 

Purus (2011) são frutos dessas recentes reflexões que tomam os rios como eixo articulador dos trabalhos. 

Entre os historiadores, não podemos olvidar dos trabalhos David Davidson Rivers and Empires e de Gerson 

Albuquerque sobre os trabalhadores do rio Muru.  
3 Diferente do trabalho de Leandro Tocantins, em que o rio comanda a vida, trata-se  hoje de pensar nos 

agentes da ação ambiental, e não propriamente em “sujeitos” passivos de uma estrutura.  Temos como 

exemplo as atuais mobilizações dos atingidos por barragens no rio Madeira ( BARAÚNA, 2009) e a luta 

de pescadores e agroextrativistas no rio Negro (MENEZES, 2010) .   
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rios vêm passando, certamente como resultado de suas próprias ações, bem como a busca 

do entendimento das estratégias de dominação desenvolvidas pelos aparelhos 

burocráticos de poder ligados a contextos mais amplos. Trata-se de se estabelecer relações 

entre contextos locais e as dinâmicas mais ampliadas do capitalismo global, evitando-se, 

portanto, abordagens de caráter regional, desvinculadas dos elementos transnacionais que 

ligam a história da Amazônia ao sistema mundo.  

Essa é abordagem proposta por Antônio Alexandre Isídio Cardoso ao 

problematizar as relações que se estabelecem na fronteira étnica formada por povos 

indígenas, operários e engenheiros de diversas origens étnicas e sociais no contexto de 

construção da rodovia Madeira-Mamoré. Recuperando os relatos de Ernesto Matoso Maia 

Forte, secretário da Comissão Morsing, Cardoso situa os diversos momentos em que os 

encontros de alteridade entre Mundurucu, Mura, Acanga-Piranga e os adventícios 

exploradores do rio, se deram. Tensões, conflitos e também múltiplas possibilidades de 

agência permeavam as relações sociais entre esses múltiplos agentes.  

 Essa vertente analítica também foi explorada pelo texto de Jorge Oliveira 

Campos ao investigar o avanço da frente de expansão de comerciantes e seringalistas 

sobre os territórios étnicos dos índios Parintintin desde meados do século XIX. A sanha 

capitalista de acesso aos recursos naturais que estão dentro dos caminhos da guerra dos 

Kawaiba, transforma esses povos indígenas e alvos privilegiados de ataques e correrias. 

A estratégia Parintintin de fazer a guerra mantem-se intacta por toda segunda metade do 

Oitocentos e adentra os anos iniciais do século XX.  

Conforme demonstrado por Jordeanes Araújo, os Parintintin passaram a adotar 

uma nova estratégia etnopolítica a partir dos movimentos de aproximação e “pacificação” 

entabuladas pelo Serviço de Proteção aos Índios e Localização dos Trabalhadores 

Nacionais” (SPILTN), tendo como principal mediador o mais conhecido e respeitado 

indigenista atuando no Brasil à época, Curt Nimuendajú.  A parir de 1921, pequenos 

grupos foram se aproximando dos barracões de Manoel de Souza Lobo, um dos mais 

destacados seringalistas da região do médio e alto Madeira, e estabelecendo relações de 

trabalho e sociabilidades com os moradores do seringal Três Casas.  

Vanice Siqueira, Alik Nascimento e Letícia Pereira abordam as dinâmicas 

históricas e territoriais dos índios Mura na região do médio e baixo Madeira. Remontando 

aos conflitos do século XVIII, as autoras(es) recuperam a forma como para os índios 

Mura a fronteira étnica foi sendo redefinida. Das guerras contra a dominação europeia na 

região do interflúvio, passando pela debatida redução dos Mura e o processo de 
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“pacificação” até o retorno dos conflitos já contra as forças imperiais no período da 

cabanagem, os Mura foram historicamente definindo espaços de resistências e formas de 

apropriação das relações étnicas.  

O processo de esbulho e intrusão dos territórios étnicos no rio Madeira segue no 

século XX, gerando tensões e conflitos nas áreas de coleta de castanha. Dário Duarte e 

Davi Leal recuperam essa dimensão para o rio Anitinga, município de Manicoré, a partir 

da reveladora trajetória de Carolina Rosalina de Oliveira, índia Mundurucu, que liderou 

uma revolta contra Hélio Rego e Raimundo Avelino, dois comerciantes locais que 

intentaram intrusar as terras da comunidade. A disputar ganhou as páginas dos grandes 

jornais do Estado, gerou uma interessante documentação no SPI e chegou ao 

conhecimento do presidente Juscelino Kubitscheck quando da sua passagem por Manaus 

em 1956.   

Os textos confluem, portanto, para desvelar aspectos muitas vezes insuspeitos do 

processo de construção política das relações de alteridade, em um contexto histórico 

fortemente impactado por forças econômicas exógenas que haviam se vinculados às 

correntes mercantis e que passaram a adentrar a região do rio Madeira em meados do 

Oitocentos.  

Davi Avelino Leal 
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